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Após fugirem da  
Cadeia Pública de 
Campo Novo do Pare-
cis na quinta-feira, 06, 
dois detentos  identi-
ficados como Jeferson 
Fonseca dos Santos e 
Norberto Pereira de 
Souza atearam fogo 
em um canavial para 
despistar policiais.

O diretor da uni-
dade prisional, Edi-
vagno Trindade de 
Souza, contou que os 
detentos conseguiram 
fugir enquanto eram 
levados do pátio para 
as celas.

“Os presos aprovei-
taram a movimenta-
ção e correram para a 

área externa. Eles pu-
laram o muro e conse-
guiram sair”, afirmou. 
A princípio, três de-
tentos tentaram fugir. 
Um deles, porém, foi 
preso ao tentar pular o 
muro da unidade, que 
fica na região central.

Na fuga, os deten-
tos roubaram um car-
ro, mas atolaram pró-
ximo de uma aldeia 
indígena na MT-235 e 
abandonaram o veícu-
lo.

Segundo informa-
ções do Tenente Coro-
nel Souza, até a tarde 
de ontem, ainda não 
havia nenhuma no-
vidade sobre o caso, 
mas garantiu que as 
buscas continuam na 
região.

Na oportunidade, o 
comandante aprovei-
tou para tranquilizar a 
população tangaraen-
se quanto a vinda dos 
dois fugitivos para o 
município. “Não po-
demos precisar nem 
garantir, mas imagino 
que eles não venham 
para cá, pois eles tem 
parentes em Sapezal e 
inclusive na fuga, to-
maram rumo para lá, 
colocando fogo no ca-
navial”, destacou.

Policiais da ronda 
rural fazem buscas 
juntamente com po-
liciais civis e contam 
também com apoio da 
Força Tática de Tanga-
rá da Serra.

Os fugitivos foram 
presos em novembro 

do ano passado por 
furto e roubo.

Na oportunidade, 
o comandante apro-

veitou para reforçar 
que a Polícia Militar 
está pronta a atender 
toda e qualquer soli-

citação, sendo assim, 
em caso de suspeitas, 
os mesmos devem ser 
contatados.
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Até a tarde de ontem, ainda não havia nenhuma novidade sobre o caso
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Um policial militar de 
Brasnorte,  foi condena-
do pela Justiça de Mato 
Grosso, por agredir um 
morador e bater a cabe-
ça dele em uma lata de 
lixo durante uma abor-
dagem.

Com a decisão, o 
TJMT acolheu um pedi-
do do Ministério Público 
(MP) e reformou a sen-
tença dada em primeira 
instância, que absolvia 
o policial Reideval Pinto 
de Miranda.

O caso foi registrado 
em 2011. De acordo com 
o processo, o policial fa-
zia patrulhamento em 
Brasnorte com o pro-
pósito de localizar um 
suspeito de cometer um 
furto.

Na rodoviária do mu-
nicípio, ele abordou Lu-

ciano Rodrigues Pereira 
e, “por acreditar que este 
zombava a polícia, pas-
sou a desferi chutes em 
sua canela, tapas em sua 
nuca, determinando-o 
que ajoelhasse para, na 
sequência, forçar sua ca-
beça contra um tambor 
de lixo”.

Um morador que ten-

tou intervir também teria 
sido agredido na região 
do abdômen e na costela.

O fato só foi denun-
ciado 17 dias depois, de 
acordo com a decisão, 
por “temor” da vítima. 
Ele havia procurado um 
hospital após a agressão 
alegando que havia caí-
do de um cavalo.

Um homem de 47 
anos foi preso por abu-
sar sexualmente de 
uma garota de 16 anos 
e mantê-la sob cárcere 
privado na cidade de 
Barra do Garças (540 
km de Cuiabá) na quin-
ta-feira (6). O crime era 
cometido com anuência 
da mãe da vítima, que, 
em troca da cumplici-
dade, recebia do acusa-
do bebidas alcoólicas e 
cestas básicas.

De acordo com a Polí-
cia Civil, antes de entre-
gar a filha ao criminoso 
a mulher já a ameaçava 
e a obrigava a ficar com 
outros homens. Para 
isso, ela contava ainda 
com a ajuda de outra 
filha, mais velha, colo-
cada para vigiar a ado-
lescente.

Na residência do sus-
peito ela era mantida 
trancada, sem acesso 
às chaves. Ontem, no 
entanto, a jovem con-
seguiu se comunicar 
com um primo e fugiu 

do local. O homem foi 
preso em flagrante, logo 
em seguida, por inves-
tigadores que já havia 
tomado conhecimento 
da situação por meio de 
uma denúncia feita pelo 
Conselho Tutelar.

O criminoso respon-
derá agora pelos crimes 
de cárcere privado, favo-
recimento à prostituição 
e tráfico de pessoas. A 
mãe da adolescente, que 
está foragida, é procura-
da pela polícia e deverá 
responder por favoreci-
mento à prostituição.

A Polícia Militar re-
velou que o tiro que 
atingiu e matou o te-
nente Carlos Henrique 
Scheifer, do Batalhão 
de Operações Espe-
ciais (Bope), durante 
um confronto no mês 
de maio, na verdade, 
saiu da arma de um 
colega policial, que o 
acompanhava na ope-
ração.

A informação foi di-
vulgada na noite desta 
quinta-feira, 06, atra-
vés de nota da asses-
soria de imprensa da 
Polícia Militar.

Scheifer foi atingido 
com um tiro de fuzil 

AK-47 no abdômen e 
imediatamente enca-
minhado ao hospital 
de Matupá, mas não 
resistiu e morreu antes 
de chegar na unidade 
médica.

Centenas de amigos 
lamentaram a morte do 
tenente, que comple-
taria 28 anos em 11 de 
junho deste ano.

À época as forças de 
seguranças emprega-
ram uma  caçada aos 
criminosos, até então 
suspeitos de matar o 
policial.

Conforme a nota, 
após o episódio, um 
investigador foi desig-
nado para apurar as cir-
cunstâncias da morte 
do tenente.

Foi um exame de ba-
lística que comprovou 
a informação revelada 
na noite de ontem.

“Durante a instrução 
do inquérito, o oficial 
encarregado solicitou 
exame de balística e 
constatou, lamentavel-
mente, que o disparo 
que vitimou o Tenente 
Scheifer partiu da arma 
de outro policial militar 
que o acompanhava”, 
diz trecho da nota.

A PM ainda ressaltou 
que já afastou todos os 
envolvidos na operação 
realizada naquele dia 
e que, agora, busca sa-
ber de quem era a arma 
da qual saiu o disparo, 
para então encaminhar 
o caso à Justiça.
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O caso foi registrado em 2011

Tenente Carlos Henrique Scheifer foi morto durante ação para prender ladrões de banco, em maio

PM é condenado por bater 
cabeça de morador em lata de lixo

Polícia procura por mãe que 
“alugava” filha

Tiro que atingiu tenente do Bope 
saiu da arma de colega, diz PM
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